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Fatos na Mira
EUA enfrenta 
a maior greve 

da história 
do setor 
de saúde

Pesquisa 
da Ufal 

monitora 
branqueamento 

dos corais

Exposição 
marca 

os 90 anos 
de Tânia 
Pedrosa

Violência, Conselho Nacional de Direitos Humanos realizou levantamento dos casos e cobra ações

CNDH aponta 29 assassinatos 
de moradores de rua em AL

Mais de 3,6 mil famílias de AL 
são cortadas do Bolsa Família

Alagoas registra 3º mês seguido 
com geração de empregos

Maceió

MPF quer 
reordenamento 
da orla da 
Praia da Sereia
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O nome parece até estranho, mas foi assim 
que um grupo de mulheres se auto-

denominou: tentantes. Isso porque estão a 
tentar engravidar, buscando o tão esperado 
sonho de se tornarem mães. Uma amiga 
colocou-me em contato com esse grupo 
porque tenho rezado por muitas mulheres 
para que possam conceber e por isso vi 
muitos milagres acontecer.
Às vezes tento recordar quando come-
cei com esta missão. Lembro que ainda 
jovem, engajado na Renovação Carismá-
tica, fui viajar para um encontro da Igreja 
no Espírito Santo, e uma jovem disse que 
não conseguia engravidar, partilhando e 
pedindo orações a todos no ônibus. Reza-
mos por ela e pude impor as mãos sobre 
sua barriga. Hoje, Paula Duarte tem três 
belos filhos. Em outro momento, Cris-
tiane partilhou com meu grupo de oração 
que não conseguia ter descendência. 
Rezamos e hoje ela tem duas meninas.
Existiram várias outras situações seme-
lhantes, mas acredito que o marco se 
deu depois da minha ordenação sacer-
dotal. A partir daquele momento uma 
graça foi derramada copiosamente. Nas 
minhas primícias presbiterais, celebrei 
uma missa na Igreja de Nossa Senhora 
Rosa Mística, e uma amiga, Fabricia, no 
momento em que os fiéis pedem a benção 
ao neossacerdote e beijam-lhe as mãos 
ungidas, ela pediu que eu as impusesse 
em seu ventre. Hoje tem dois belos filhos.
Quando estava morando em Roma, 

uma dirigida espiritual pediu para que 
eu pudesse mostrar a cidade para dois 
casais que ali estavam conhecendo. 
Depois de muitas partilhas, perguntei a 
um deles se tinham filhos e me disseram 
que há 10 anos tentavam e nada acon-
tecia. Já haviam feito tantas promessas 
e orações, e me narraram o quanto isso 
os angustiava. Aos nos despedirmos no 
metrô eles pediram para que eu rezasse 
nessa intenção. Como não sabia em qual 
momento me encontraria com eles nova-
mente, ali mesmo, na estação, pedi que 
fizessem um círculo pois iríamos apre-
sentar diante de Deus aquela súplica. 
Meses depois os dois casais estavam 
grávidos. 
Aqui na Paróquia N. Sra. Aparecida, 
na qual sou o padre responsável, temos 
muitos casos de paroquianos que 
tentavam há anos e conseguiram alcan-
çar a graça também. Mulheres sofridas, 
humilhadas, feridas, hoje conseguem 
testemunhar o quanto a fé é capaz de 
alcançar os corações e fazer uma inter-
venção grandiosa.
Descobri então que N. Sra. Aparecida é 
também padroeira das gestantes. Quem 
vai ao seu Santuário Nacional, é capaz 
de ver na Basílica a sala dos ex-votos e 
inúmeros destes são referentes a mulhe-
res que conseguiram engravidar.
Hoje quando vejo um casal que sofre 
por conta dessa realidade, ofereço ajuda. 
Eu acredito em milagres. Se tiver fé e 
suplicar com humildade, Nosso Senhor 
escuta a prece. Digo isso, porque vejo. E 
porque vejo, continuarei a dizer que tudo 
é possível. 

Artigo

Grupo das TentantesDeu bom!
A nova edição do 
Sextou no Centro 
acontece hoje, a 
partir das 16h, 
no Centro de 
Maceió e contará 
com a partici-
pação da banda 
Pagode da Naná. 
Além da música, 
haverá exposi-
ção fotográficas 
com mulheres 
que venceram 
o câncer de 
mama, realiza-
ção de exames 
e aplicação de 
vacinas. A iniciati-
va do programa 
é da Fundação 
Municipal de 
Ação Cultural  
(FMAC) e conta 
com o apoio da 
Aliança Comer-
cial de Maceió. A 
3ª edição tam-
bém contara 
com o apoio da 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde e 
Secretaria Muni-
cipal da Mulher, 
PCD, Idosos e Ci-
dadania (SMUC).

(82) 99333.6028

Rodrigo Rios
Padre e Jornalista

Deu ruim!
A Vigilância Sa-
nitária de Maceió 
interditou na 4ª 
feira um frigorí-
fico no Benedito 
Bentes. As equi-
pes de fiscaliza-
ção encontraram 
no local 70 kg de 
carne bovina e 
linguiça artesa-
nal  estragadas.

Uma fiscalização 
do Instituto do 
Meio Ambiente 
(IMA) flagrou 
o despejo de 
efluentes do-
mésticos na 
Praia da Concha, 
na Barra de São 
Miguel, no Litoral 
Sul de Alagoas. A 
fiscalização tam-
bém registrou a 
abertura de um 
canal na região.
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O Ministério Público 
F e d e r a l  ( M P F ) 
p r o m o ve u  u m a 

reunião para discutir a 
situação ambiental e de 
ocupação desordenada na 
Praia da Sereia, em Maceió. 
Durante o encontro, ficou 
definido que a Procuradoria 
Geral do Município (PGM) 
tem o prazo máximo de 
15 dias para encaminhar 
a documentação sobre o 
Projeto Orla.

O encontro teve como 
objetivo destacar a neces-
sidade de ações efetivas 
tanto no âmbito do meio 
ambiente quanto no orde-
namento da orla, especial-
mente considerando que 
envolve uma população de 
baixa renda que depende 
do comércio informal no 
local.  

O Município explicou 
que a questão do orde-
namento das praias de 
Maceió, por meio do Projeto 
Orla, está sendo conduzida 
pelo Instituto de Pesquisa 

e Planejamento Urbano de 
Maceió (Iplan), que já deu 
início às etapas de elabo-
ração do Plano de Gestão 
Integrada (PGI) da Orla 
Marítima. O Iplan é respon-
sável pelo planejamento e 
desenvolvimento urbano e 
territorial do município.  

Foi informado pelo 
Município que o PGI abran-
gerá toda a orla de Maceió, 
desde o Pontal até Ipioca, 
e será construído de forma 
participativa, envolvendo 
ativamente a comunidade 
por meio de oficinas que 
serão realizadas a partir de 
novembro.

Um dos principais desa-
fios destacados durante a 
reunião foi o cronograma, 
uma vez que a Praia da 
Sereia deve ser tratada 
como prioritária, já que 
a situação é grave para o 
meio ambiente e o MPF 
vem cobrando uma solução 
desde 2015.  

Para a procuradora da 
República Juliana Câmara, 

o ordenamento da orla 
envolve necessariamente 
fornecer uma alternativa 
viável para as pessoas que 
dependem do comércio 
local. “O Município é o 
gestor da orla e como tal 
deve buscar a proteção do 
meio ambiente, mas não 
pode descuidar da popu-
lação que depende do 
comércio na Praia da Sereia, 
encontrando alternativas 
para que eles não percam 
seu sustento”, destacou.

Foram definidos alguns 
encaminhamentos após a 

reunião, com destaque para 
o prazo de 15 dias para a 
PGM encaminhar a docu-
mentação sobre o Projeto 
Orla, seu estágio atual e 
cronograma de elaboração 
do PGI. 

O Município assumiu 
o compromisso de incluir a 
Praia da Sereia na primeira 
rodada de oficinas e uma 
reunião prévia ao relatório, 
na qual serão discutidas as 
primeiras medidas possí-
veis de serem adotadas, já 
agendada para o mês de 
dezembro.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

O espaço para exercícios 
na orla da Jatiúca, próximo 
ao Posto 7, ganhou uma 
reforma e já está disponível 
para a comunidade. Diferente 
das academias públicas, 
nestes locais os exercícios 
são aqueles que não exigem 
pesos, em que a pessoa usa o 
peso do próprio corpo para a 
atividade.
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MPF cobra solução para a 
ocupação na Praia da Sereia
Meio Ambiente, Procuradoria da capital tem prazo de 15 dias para enviar projeto Pensando em prepa-

rar alunos e ex-alunos da 
rede pública de ensino 
para o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio 
(Enem), a Prefeitura de 
Maceió, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Educação (Semed), 
promove, no dia 13 de 
outubro, o “maior aulão 
do Brasil”. Totalmente 
gratuito, o evento inova-
dor integra o projeto 
pré-vestibular “Educar 
é Massa”.

Ao todo, mais de 
1.200 pessoas devem 
assistir às aulas no 
Teatro Gustavo Leite, 
em Jaraguá. As inscri-
ções, voltadas exclusi-
vamente para alunos 
e ex-alunos da rede 
pública de ensino de 
Alagoas, já estão aber-
tas e podem ser feitas 
pela internet, por meio 
do link https://www.
educaremassa.com.br/. 
O aulão também será 
transmitido ao vivo pelo 
YouTube da Prefeitura 
de Maceió.

Pré-ENEM

“Maior aulão 
do Brasil” abre 
inscrições

Praia da Sereia precisa de um ordenamento do poder público
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Os mais recentes dados 
do Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome 
(MDS) mostram que mais 
de 3,6 mil famílias foram 
desligadas do programa 
Bolsa Família no Estado de 
Alagoas. 

Os “cortes” – ainda 
conforme informações do 
MDS – ocorreram entre 
janeiro e setembro deste ano.

No começo do ano, 
Alagoas tinha 555.463 
famílias beneficiadas no 
programa social. Porém, 
em setembro, o contin-

gente ficou em 551.845. Em 
todo o país, conforme um 
levantamento feito pelo 
portal Metrópoles, foram 
2,9 milhões de pessoas que 
tiveram o cancelamento de 
cadastro no Bolsa Família.

Somente em setembro 
deste ano, em todo o país, 

foram mais de 2.870.743 
desligamentos. 

O Ministério justifica 
que os cortes fazem parte de 
uma investigação profunda 
dentro do programa social 
para o pagamento do bene-
fício somente àqueles que 
realmente se enquadram 

nos critérios do programa 
social. 

Em Alagoas, os paga-
mentos do Bolsa Família 
– em setembro – injetaram 
mais de R$ 380 milhões na 
economia alagoana. O valor 
médio pago às famílias em 
Alagoas foi de R$ 692,96. 

Bolsa Família

Mais de 3,6 mil famílias de Alagoas são 
cortadas de programa social do governo

U ma megaoperação 
desencadeada  ontem 
pela Polícia Civil 

do Distrito Federal mirou 
na desarticulação de uma 
quadrilha especializada no 
tráfico de drogas no país que, 
conforme as primeiras infor-
mações, teria “lavado” mais 
de R$ 170 milhões oriundos 
de crimes em quatro estados 
da federação e no Distrito 
Federal. Entre as unidades 
federativas está Alagoas.  

As engrenagens finan-
ceiras do esquema milioná-
rio serviam para dar suporte 
ao tráfico de cocaína. Ao 
todo, foram cumpridos 25 
mandados em Alagoas, 

outros quatro estados e no 
Distrito Federal. A ação poli-
cial foi denominada Opera-
ção Il Padrino, e atingiu uma 
“teia financeira” que acumu-
lou aproximadamente R$ 
170 milhões em três anos.

O dinheiro da quadri-
lha era lavado por meio de 
empresas de fachada espa-
lhadas pelo Brasil. A organi-
zação era comandada pelo 
megatraficante Cícero da 
Silva Oliveira, mais conhe-
cido como “Padrinho” ou 
“Inseto”. 

As ações policiais ocor-
reram em Sorocaba (SP), São 
Paulo (SP), Pau dos Ferros 
(RN), Salvador (BA), Anápo-
lis (GO) e Aragarças (GO) e 
em Arapiraca (AL). Mesmo 
com “Padrinho” preso, a 

quadrilha seguia com seus 
crimes e movimentações 
financeiras. 

As investigações se 
iniciaram seguindo o rastro 
da movimentação finan-
ceira do bando, quando se 
chegou aos operadores da 
organização criminosa. De 
acordo com a Polícia Civil, 

foram utilizadas 12 empre-
sas fantasmas – entre 2020 e 
2023 – para lavar dinheiro e 
adquirir entorpecentes nas 
regiões fronteiriças com a 
Bolívia. 

Entre janeiro de 2021 e 
maio de 2023, as empresas 
receberam aproximada-
mente R$ 4 milhões prove-

nientes da organização 
criminosa, que tinha como 
base o Distrito Federal. 
Segundo as investigações, 
os criminosos atuavam na 
compra, venda, transporte 
e armazenagem de cocaína 
e drogas sintéticas entre o 
Mato Grosso do Sul, Paraná, 
Goiás e Distrito Federal. 

Quanto ao megatrafi-
cante “Padrinho”, ele foi 
condenado por integrar a 
organização Comboio do 
Cão, que foi desbaratada 
durante a Operação Judas. 
Há suspeitas ainda de que 
o bando tenha também 
envolvimento em crimes de 
homicídios  no Distrito Fede-
ral, além da possibilidade 
de ligação com o Primeiro 
Comando da Capital (PCC).

Redação

Polícia Civil identificou ’braço’ da organização criminosa em Alagoas

Quadrilha “lavava” mais de 
R$ 170 mi do tráfico em AL
Investigação, Megaoperação buscou desarticular bando em uma ação ocorrida no dia de ontem



A participação da Polí-
cia Federal (PF) nas inves-
tigações do assassinato de 
três médicos na madrugada 
de ontem, na cidade do Rio 
de Janeiro, será definida 
ainda hoje, durante reunião 
do secretário executivo 
do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP), 
Ricardo Cappelli, com o 
governador Claudio Castro.

Em nota, o MJSP infor-
mou que Cappelli já está na 
capital fluminense para o 
encontro com o governador, 
a fim de definir as primeiras 
medidas a serem tomadas 
pela PF, que prestará apoio 
às investigações do caso.

 Uma quarta vítima do 

ataque a tiros ficou ferida e 
foi encaminhada ao hospital.

Segundo a Polícia Mili-
tar, os quatro médicos esta-
vam em um quiosque na orla 
da Barra da Tijuca, na zona 
oeste da cidade, quando 
homens em um carro para-
ram no local e dispararam 
contra as vítimas.

Os médicos eram de São 
Paulo e estavam no Rio de 
Janeiro para participar de 
um congresso internacional 
de cirurgia minimamente 
invasiva de tornozelo e pé.

A Polícia Civil identi-
ficou os médicos mortos 
como Marcos de Andrade 
Corsato, Diego Ralf de 
Souza Bomfim e Perseu 
Ribeiro Almeida.

Diego Bomfim é irmão 
da deputada Sâmia Bomfim 

(PSOL-SP) e cunhado do 
deputado Glauber Braga 
(PSOL-RJ).

Corsato, médico do Insti-
tuto de Ortopedia e Trauma-
tologia da Universidade de 
São Paulo (USP), e Bomfim 
são registrados no Conselho 
de Medicina de São Paulo. 

Já Almeida é registrado no 
conselho baiano.

O médico ferido foi 
encaminhado ao Hospital 
Municipal Lourenço Jorge, 
no mesmo bairro. A Secre-
taria Municipal de Saúde 
informou que seu estado de 
saúde é estável.

Agência Brasil

O  p l e n á r i o  d o 
Senado aprovou o 
projeto de lei  que 
autoriza o governo 
federal a pagar um 
piso menor para a 
saúde em 2023.

E n c a m i n h a d o 
como “extrapauta” e 
adicionado durante 
a  s e s s ã o ,  o  t e x t o 
também abre caminho 
para um repasse de R$ 
13,9 bilhões a estados 
e municípios.

O  r e l a t o r  d o 
projeto na Câmara, 
Zeca Dirceu (PT-PR), 
i n c l u i u  o  a r t i g o 
que permite pagar 
um piso da saúde 
menor. Aprovada no 
Senado sem nenhuma 
mudança, a proposta 
segue agora para a 
sanção da Presidência.

Mais cedo nesta 
quarta ,  Alexandre 
Padi lha  (Re lações 
Institucionais) apelou 
aos senadores para 
que a matéria fosse 
a p r e c i a d a  a i n d a 
h o j e ,  p e r m i t i n d o 
ao governo fazer o 
pagamento a estados 
e municípios ainda 
neste mês.

O texto antecipa R$ 
10 bilhões da compen-
sação da União aos 
estados pelos cortes 
no ICMS patrocinados 
pela gestão Jair Bolso-
naro (PL) durante a 
campanha de 2022.

Esse valor estava 
p r o g r a m a d o  p a r a 
2024, mas será adian-
tado para este ano 
para dar um “alívio” 
ao caixa de estados e 
municípios.

Extrapauta

Senado autoriza 
governo federal
a gastar menos 
com saúde

O Antagonista
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O   Congresso Nacio-
nal aprovou uma 
série de propostas 

do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) para 
realocar recursos entre os 
ministérios com o intuito de 
fortalecer as emendas parla-
mentares e ganhar cada vez 
mais apoio do Centrão no 
Legislativo. 

A relocação de recursos é 
uma maneira que o governo 
Lula tem para alavancar a 
aprovação de propostas de 
interesse do Executivo no 

Congresso Nacional. 
O último movimento do 

presidente nesse sentido foi 
a nomeação dos ministros 
André Fufuca (Progressis-
tas-MA) e Silvio Costa Filho 
(Republicanos-PE) para 
Esporte e Portos e Aeropor-
tos, respectivamente.

Uma das propostas, o 
Projeto de Lei do Congresso 
Nacional (PLN) nº 22/2023, 
reforça os caixas dos minis-
térios da Agricultura e Pecu-
ária, da Educação, de Minas 
e Energia, da Saúde e da 
Integração e do Desenvol-
vimento Regional com R$ 
1,296 bilhão.

Metrópole

Congresso tem Projeto de Lei para reforçar caixas dos ministérios

Polícia carioca fez os primeiros levantamentos no local dos crimes

R$ 1 bilhão são realocados 
para atender o Centrão
Orçamento, Congresso aprovou propostas para redefinir recursos entre ministérios

Mortes de médicos

Reunião no Rio definirá ação da PF 
na investigação dos homicídios



O  s integrantes do 
Conselho Nacional 
dos Direitos Huma-

nos (CNDH) estiveram em 
Maceió para apurar a situa-
ção da violência envolvendo 
pessoas em situação de rua 
em Alagoas. Segundo os 
primeiros dados coletados, 
29 moradores de rua foram 
assassinados nas últimas 
semanas e há a possibili-
dade – conforme informa-
ções do Conselho – de que a 
“contagem oficial” dos casos 
seja menor do que a feita 
pelo movimento de defesa 
dos direitos da parcela da 
população que vive nessas 
condições.

Em relação ao caso, o 
Ministério Público Estadual 

já oficializou uma “força-ta-
refa” para acompanhar as 
políticas públicas que serão 
adotadas no combate a este 
tipo de violência por parte 
dos governos estaduais e 
municipal, já que a maioria 
dos casos estão relacionados 
à cidade de Maceió.

Quando em Alagoas, 
o CNDH convocou uma 
reunião interinstitucional 
com autoridades locais. 
O encontro contou com a 
presença de representantes 
do Judiciário, do Legisla-
tivo e do Executivo, além do 
movimento de pessoas em 
situação de rua, defensorias 
públicas e ministérios públi-
cos. 

Segundo os dados apre-
sentados pelo Conselho, 
foram registrados assassi-
natos de moradores de rua 

nos dias 17, 23 e 24 de setem-
bro. O presidente do órgão, 
André Leão, ressaltou o 
caso em que três pessoas da 
mesma família foram bale-
adas enquanto dormiam, 
em Maceió. Uma das víti-
mas morreu na hora, outra 
morreu no hospital e a outra 
ficou gravemente ferida. “O 
CNDH recebeu mais uma 
denúncia de outras duas 

pessoas em situação de rua 
mortas. Isso chamou a aten-
ção do conselho, porque 
não é possível crer que essas 
mortes sistemáticas sejam 
fatos isolados”, colocou.

Leão comentou, ainda, 
que os movimentos de 
defesa dos direitos das 
pessoas em situação de rua já 
contabilizam 30 casos desde 
o início do ano. “Durante a 

reunião [interinstitucional], 
ouvimos diversas deman-
das da própria população 
em situação de rua sobre 
abordagens truculentas por 
parte da polícia. A Secreta-
ria da Segurança Pública 
também não reconhecia as 
30 mortes e contabilizava 
apenas 17. Percebemos 
que havia um problema 
nas próprias estatísticas da 
secretaria”, afirmou.

“No final, existe uma 
constatação da necessidade 
de uma integração política 
de segurança, para melhor 
atendimento à população 
em situação de rua. Por isso, 
o CNDH vai expedir uma 
recomendação. Primeiro, 
para instalação de um gabi-
nete de crise e, segundo, para 
que sejam adotadas medidas 
emergenciais”, acrescentou.

As Pessoas Com Defici-
ência (PCDs) podem adqui-
rir um veículo novo de até 
R$ 120 mil com isenção 
do ICMS sobre R$ 70 mil. 
Essa decisão de aumento 
de R$ 100 mil para R$ 120 
mil com benefício tributá-
rio foi unânime, durante a 
190ª Reunião Ordinária do 
Conselho Nacional de Polí-
tica Fazendária (Confaz) que 
ocorreu no Rio de Janeiro, 
semana passada.

A medida amplia as 
possibilidades de compra 
das PCDs e atende a 

demanda do segmento, 
passando a vigorar em 
janeiro de 2024. Ela busca 
ainda equilibrar as neces-
sidades das PCDs com a 
realidade fiscal do estado, 
permitindo que um maior 
número de pessoas tenha 
acesso a veículos adaptados 
às suas necessidades, sem o 
ônus tributário que normal-
mente acompanha essa 
aquisição.

A publicação do ato 
ocorreu no Diário Oficial 
da União (DOU). Após 15 
dias, será publicada sua rati-

ficação nacional. E, por fim, 
produzirá efeitos a partir de 
1º de janeiro de 2024.

A secretária da Fazenda 
de Alagoas, Renata dos 
Santos, acredita que essa 
iniciativa é um passo impor-
tante na direção certa, pois 
reconhece a diversidade das 
deficiências e busca atender 
às necessidades específicas 
de cada indivíduo. “Não é 
justo que  pessoas com defi-
ciência, com necessidades 
especiais mais complexas, 
sejam limitadas por um 
valor baixo na isenção”. 

A secretária de Estado 
da Cidadania e da Pessoa 
com Deficiência, Aline 
Rodrigues, menciona que 
as pessoas com deficiência 
ainda têm limitações de 
acesso a muitas coisas. Ela vê 
a medida em questão como 
significativa por contribuir 
com o aumento da autono-
mia e da autoestima desses 
indivíduos. “É uma ação 
de suma importância, uma 
vez que amplia as condições 
para eles adquirirem um 
veículo adaptado às suas 
necessidades, que poderá ser 

pilotado por eles próprios e 
que os levará aos lugares que 
desejarem sem o intermédio 
de terceiros”, destaca.

O secretário especial da 
Receita Estadual, Francisco 
Suruagy, frisa que a intenção 
é garantir que todas as PCDs 
tenham acesso a veículos que 
atendam às suas necessida-
des de mobilidade, promo-
vendo assim a inclusão e a 
qualidade de vida. “Conti-
nuaremos trabalhando em 
estreita colaboração com as 
autoridades para encontrar 
soluções justas e eficazes”.
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Segurança, Conselho fez levantamento no Estado e vê problema em “contagem oficial” de casos

29 moradores de rua foram 
mortos em AL, aponta CNDH

André Leão afirma que há discordância nos números de casos

ICMS

Sobe para R$ 120 mil teto de veículo com 
isenção para as pessoas com deficiência 



O s dados mais recentes 
do Novo Cadastro 
Geral de Empregados 

e Desempregados (Caged), 
que foram divulgados 
pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego, trouxeram 
uma notícia positiva para a 
economia alagoana. Pelo 3º 
mês seguido – tendo como 
referência os últimos dados 
de agosto – Alagoas conse-
guiu gerar um saldo posi-
tivo no estoque de vagas 
formais de trabalho. 

O saldo divulgado 
corresponde à diferença 
entre o número de admis-

sões e demissões que foram 
registradas no mês de 
agosto. 

De acordo com o Caged, 
em Alagoas, foram 16,7 mil 
admissões contra 13,4 mil 
desligamentos.

O último trimestre 
mostra uma reação da 
economia, já que – em rela-
ção ao acumulado do ano – o 
número final ainda é nega-
tivo. Entre janeiro e agosto, 
o Estado de Alagoas perdeu 
1.965 postos de trabalho. 
Porém, os números de julho, 
setembro e agosto podem 
demonstrar um retorno do 
crescimento e abertura de 
postos de trabalho.

Em relação especifica-

mente ao mês de agosto, 
o saldo positivo pode ser 
compreendido pelo bom 
desempenho que tiveram 
cinco setores da economia. 
O setor da Indústria foi o 

que mais gerou vagas, com 
2.507. Ele é seguido pela 
Agropecuária, com 599 
vagas. A terceira colocação 
ficou com a Construção 
(388 vagas). Na sequência 

estão Comércio (333 vagas) 
e Serviços (seis vagas).

Entre os municípios, o 
destaque foi São Luís do 
Quitunde, com a abertura 
de 756 postos de traba-
lho formais. Na sequência 
estão: Rio Largo (519 vagas), 
São Miguel dos Campos 
(518 vagas), Maceió (436 
vagas) e Matriz de Cama-
ragibe (329 vagas). Em toda 
a região Nordeste, o saldo 
foi de 63.774 vagas formais 
em agosto. No Brasil foram 
registradas 220.844 novas 
vagas de emprego com 
carteira assinada no mesmo 
período. No acumulado do 
ano, o Brasil tem um saldo 
de 1,38 milhão de vagas.

Redação

Alagoas segue se desta-
cando na Feira Internacio-
nal de Turismo da América 
Latina (FIT), em Buenos 
Aires. Depois de consoli-
dar a retomada do mercado 
Uruguaio como destino 
emissor para o estado, com 
a conquista do voo fretado 
para a Semana Santa, a 
Secretaria de Estado do 
Turismo (Setur) anuncia 
a captação de três gran-
des eventos para 2024 em 
parceria com operadoras 
nacionais e internacionais. 

O anúncio foi publicado 
na terça-feira passada, nas 
redes oficiais da gestora 
da pasta estadual, Bárbara 
Braga.

A s  o p e r a d o r a s 
Almundo e Ola confirma-
ram a escolha de Alagoas 
como destino prioritá-
rio para sediar o Summit 
Almundo em setembro do 
ano que vem, e a Diversa 
e a FRT, suas respectivas 
convenções. Estas duas últi-
mas iniciaram as negocia-
ções com a Setur durante a 
50ª ABAV, no Rio de Janeiro.

De acordo com Bárbara 
Braga, essas conquistas 
demonstram a seriedade do 
trabalho feito pelo Governo 
de Alagoas e a credibilidade 
do destino que tem políticas 
públicas específicas para 
proporcionar um cenário 
competitivo e atrativo.

“Receber esses grandes 
eventos de operadoras que 
são gigantes no mercado 
nos posiciona, de fato, 
como um destino prepa-
rado e consolida o turismo 
de negócios e eventos em 
Alagoas. Temos infraestru-
tura de ponta para realizar 
eventos e receber bem – 
como só o alagoano sabe 
fazer –, além de belezas 
naturais indescritíveis”, 
explicou a secretária de 
Estado, reforçando que o 
turismo de faz de parceria 
entre o público e o privado.

Além dos eventos, a 
Setur está firmando parce-
ria com as duas operado-
ras do mercado Argentino, 

Almundo e Ola, que fazem 
parte da CVC Corp, para 
desenvolver em conjunto 
um Plano de Trabalho 
de promoção do destino 
Alagoas. 

“A gente traçou as estra-
tégias iniciais e já estamos 
começando o nosso plano 
de trabalho de promoção 
do nosso destino”, assegu-
rou a secretária.

As parcerias estabele-
cem Alagoas como vitrine 
em diversos mercados. 
Com a captação do Summit 
Almundo e a participação 
de 180 agentes de viagens, 
o estado se consolida na 
América Latina. Já com a 
Convenção da FRT, onde 

300 agentes participam, 
Alagoas se fortalece no Sul 
do Brasil – campo de atua-
ção da operadora e de onde 
Alagoas terá voos fretados 
na alta temporada. Com a 
operadora Diversa e a parti-
cipação de 200 agentes, o 
destino será fortalecido no 
mercado europeu.

“Será uma honra rece-
ber todos esses agentes em 
nosso destino, conhecendo 
todas as nossas belezas 
naturais, nossa gastrono-
mia, artesanato local, econo-
mia e, claro, conhecendo 
Alagoas no período de 
alta temporada”, finalizou 
Bárbara, entusiasmada com 
a conquista.

turismo

AL sediará 3 grandes eventos em parceria 
com operadoras nacionais e internacionais

Em Alagoas, último trimestre mostra reação da economia

AL registra saldo positivo na 
geração de emprego, diz Caged
Economia, Em agosto foram registradas 3,38 mil novas vagas; este foi o 3º mês consecutivo de alta
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O Fortaleza derrotou 
o Corinthians, por 2 a 0, 
terça-feira passada, e avan-
çou à final da Copa Sul-A-
mericana. Mas o Tricolor 
não é o primeiro time do 
Nordeste a decidir um 
título sul-americano. Em 
1999, o CSA chegou à deci-
são da Conmebol e ficou 
com o vice-campeonato.

No dia 8 de dezembro 
de 1999, o Azulão encarou 
o Talleres, em Córdoba, na 
Argentina, e ganhou proje-
ção internacional. Foi a 
primeira vez que um clube 

do Nordeste chegou numa 
decisão de sul-americana.

No jogo de ida, no Rei 
Pelé, o CSA venceu por 4 a 
2. Na volta, o Talleres apro-
veitou o mando de campo 
e bateu o time alagoano, 
por 3 a 0.

Comandado por Otác-
vio Quadros, o CSA jogou 
a finalíssima com: Veloso, 
Mazinho, Márcio Pereira, 
Jivago e Williams Bidé; 
Léo, Ramon, Fábio Magrão 
e Bruno Alves (Souza); 
Mimi (Luiz Carlos) e 
Missinho.

Caminhos de 
CSA e Fortaleza
Os caminhos de CSA e 

Fortaleza se cruzaram em 
2017, quando as equipes 
decidiram o título da Série 
C. A equipe azulina venceu 
o primeiro jogo, por 2 a 1, 
na Arena Castelão. Levan-
tou a taça no Rei Pelé, com 
o empate por 0 a 0 na finalís-
sima.

Em 2018, o Tricolor do 
Pici deu o troco e conquis-
tou a Série B, deixando o 
Azulão com o vice-campeo-
nato. O Fortaleza terminou a 

competição com 71 pontos, e 
o CSA somou 62.

Na Série A de 2019, a 
equipe cearense ficou em 
nono lugar, com 53 pontos, 

e segue na elite do futebol 
brasileiro até hoje. O time 
alagoano, 18º, foi rebaixado 
e agora está na Terceira Divi-
são.

P residente do CRB, 
Mário Marroquim 
falou sobre o recurso 

da Liga Forte do Futebol 
e disse que o clube espera 
receber uma parcela neste 
mês de outubro. Ao todo, os 
regatianos terão direito a um 
montante de R$ 43 milhões.

“A previsão é que, no fim 
desse mês, a gente consiga 
fazer o investimento. A 
gente está na reta final. 
Haverá investimento na 
base, investimento no CT, na 
sede social. A base também 
será contemplada, não que 
ela será a contemplada. Parte 
do recurso, a gente pretende 
investir no CT para melhorar 
as condições. A expectativa é 
que ainda este mês a gente 
consiga finalizar o projeto”.

Do montante principal, o 
CRB fez uma antecipação de 
R$ 4 milhões. Agora, o clube 
aguarda o restante. O acerto 
com a Liga Forte é referente 
à compra de 20% dos direi-
tos de TV do Brasileiro por 
50 anos. “Neste ano, a gente 
recebe metade. A outra 
metade daqui a um ano”, 
previu.

Marroquim comentou 
ainda sobre o Clube Fênix, 
que foi oferecido ao CRB. 
“Quem está conduzindo é 
o Conselho Deliberativo. 
Eu tive uma reunião e disse 
a eles que conduzissem e 
trabalhassem no que acha-
rem melhor. Mas não tem 
nada fechado. Nós temos 
três opções no mercado, a 
Fênix passa a ser uma opção. 
Quem está conduzindo isso 
é o presidente do conselho 
(Kennedy Calheiros)”.

Futebol, Dirigente também confirma interesse no Clube Fênix: “Quem está conduzindo é o Conselho”

CRB: Mário Marroquim fala 
sobre recursos da Liga Forte

GE

Elecnco do CSA contra o Talleres na final da Copa Conmebol de 1999

Mário Marroquim confirma que o Clube Fênix foi oferecido e que o Galo está analisando

Ailton Cruz

Museu dos Esportes de Alagoas
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Antes do Fortaleza, CSA foi o 1º clube 
do NE a decidir um título sul-americano

História



‘EUA enfrentam 
a maior greve 
da história do 
setor de saúde

Mais do que conferir beleza e uma paisagem única para os oceanos, 
os recifes de corais são imprescindíveis para o equilíbrio marinho. 
Entre tantas funções, esses seres vivos servem de viveiros para o 

nascimento e crescimento de outras espécies. Preservá-los é garantir a sobre-
vivência de muitos outros animais.
“Se a gente pensar num prédio, os corais são como se fossem os tijolos dos 
prédios, as vigas. Eles representam a estrutura física desses recifes e servem 
de abrigo para outras espécies de peixes, de moluscos. Polvos, lagostas 
e outros organismos vivem nesses recifes. Então, se os corais morrem, 
compromete-se a saúde do recife e toda uma cadeia será afetada, inclusive, o 
turismo e a pesca. Afinal, todo mundo quer ver um coral saudável e colorido 
e não pálido”, esclarece o pesquisador da Ufal, Ricardo Miranda, que vem 
liderando uma pesquisa, junto ao professor Robson Santos, que monitora o 
branqueamento de corais no litoral alagoano.
Conhecidos pela resiliência, a existência dos corais vem sendo ameaçada 
por conta do aquecimento global. De acordo com Miranda, o aumento 
da temperatura da água do mar têm causado o branqueamento das espé-
cies. “Esse é um fenômeno de estresse dos corais que expulsam algumas 
algas que vivem nos tecidos deles que, normalmente, ajudam a adquirir 
os nutrientes através da fotossíntese. Quando a água esquenta, essas algas, 
essas microalgas, começam a produzir uma substância tóxica e os corais 
acabam as expulsando de seus tecidos e é quando adquire a coloração 
esbranquiçada”, explica. E alerta: “O branqueamento dos corais é um dos 
principais fatores responsáveis pela mortalidade de corais e declínio dos reci-
fes em todo mundo e vem causando aumento da morte de corais dos recifes 
alagoanos, especialmente nos últimos três anos”.
O pesquisador esclarece que o fenômeno é reversível, mas, para que isso 
ocorra, é preciso que a temperatura da água do mar se restabeleça ao que 
ele chama de “níveis de regularidade”. Ocorre que esse restabelecimento, 
informa, não vem ocorrendo como antes e segue uma tendência global. “Os 
recifes brasileiros são conhecidos por serem resistentes e resilientes, ou seja, 
se eles branqueiam, conseguem retornar à saúde adquirindo as microal-
gas, mas isso vem mudando, especialmente, nos últimos anos na costa de 
Alagoas”, diz.
E continua: “Os corais vêm morrendo porque esses picos de temperatura, 
essas ondas de calor têm ficado cada vez mais frequentes e intensas. Os inter-
valos entre as ondas de calor têm sido menores e as médias das temperaturas 
estão cada vez maiores. Então, com isso, os corais brasileiros, especialmente, 
os corais de Alagoas, vêm morrendo a taxas maiores do que eram registradas 
para os últimos 30 anos”.

Pesquisa da Ufal monitora 
branqueamento dos corais
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U
fa

lTemporada de gre-
ves ativada. Depois 
de paralisações em 
Hollywood e nas 
montadoras, os EUA 
estão lidando com mais 
de 75.000 trabalhadores 
da saúde em greve em 
pelo menos seis esta-
dos. Como os EUA não 
têm um SUS, todo o 
atendimento ao público 
é feito por empresas 
privadas. No caso, to-
dos são empregados da 
Kaiser Permanente, um 
consórcio que cuida 
de vários hospitais e 
consultórios.
O que eles querem? A 
principal queixa é a fal-
ta de mais contratações, 
causando sobrecarga 
nos atuais funcionários 
e cheguem ao burnout. 
Além disso, aumento 
salarial para US$ 25/
hora e proteções traba-
lhistas contra terceiriza-
dos estão na pauta.
E quem vai cuidar 
dos pacientes? Os 
sindicatos garantem 
que serviços essenciais 
como UTIs não vão ser 
afetados, mas outras 
áreas como dentistas, 
oftalmos etc. vão ficar 
sem atendimentos. 
Ao todo, 13 milhões 
podem ser afetados. 
O mercado da saúde 
nos EUA é um dos que 
mais movimentam 
dinheiro. Em 2021, 
o setor representou 
sozinho 18,3% do PIB 
do país, o que equivale 
a 4,3 trilhões de dólares 
— mais que o dobro de 
todo o nosso por aqui. 
[The News]

Exposição marca os 90 anos 
da alagoana tânia Pedrosa
De hoje até 10 de novembro, o Com-
plexo Cultural do Teatro Deodoro se 
transformará em um espetáculo visual 
de cores e beleza ao receber a exposi-
ção “Das Lagoas ao Imaginário Popu-
lar”. A exposição é uma colaboração 
entre a artista têxtil Parísina Ribeiro, 
de Diamantina MG, e o curador André 
Cunha, de Paraty RJ, em homenagem 
à vida e obra da renomada artista 
alagoana Tânia de Maya Pedrosa, um 
dos principais expoentes da arte Naïf 
brasileira. O evento tem o apoio do 
Governo de Alagoas. Mais de 60 artis-
tas Naïfs de diversas partes do Brasil 
contribuíram para a exposição, retra-
tando em telas pintadas e bordadas a 
trajetória de Tânia, suas obras e sua in-
fluência na cultura popular brasileira. 
“Das Lagoas ao Imaginário Popular”, 
que originalmente aconteceu entre 
julho e agosto de 2023, na Galeria de 
Arte André Cunha, na histórica cidade 
de Paraty, Rio de Janeiro, será repro-
duzida em Maceió durante o mês de 
outubro com a colaboração de artistas 
alagoanos convidados, além das obras 
originais de Tânia e de parte de sua 
coleção de arte popular. 
O evento contará com pesquisadores, 
artistas e galeristas de todo o país, 
proporcionando um amplo leque de 
atividades culturais relacionadas à arte 
popular. Com essa iniciativa, Alagoas 
se tornará, em outubro, a capital do 
Naïf no Brasil, celebrando o legado e a 
influência artística de Tânia de Maya 
Pedrosa nos seus 90 anos de vida.
A Galeria de Arte André Cunha, esta-
belecida em 2018 pelos sócios André 
Cunha e Pedro Cruz, juntamente 
com o mini museu Naif-Miman, tem 
como propósito promover e difundir 
a produção brasileira de arte Naïf, 
estimulando a interação entre artistas, 
curadores, colecionadores e o público 
em geral. 
Esta exposição, que celebra a resiliên-
cia e criatividade de Tânia e suas con-
temporâneas, é um tributo à essência 
da arte Naïf. Ao iluminar a realidade 
por meio de seus traços, Tânia Pedrosa 
eterniza histórias e reafirma o poder 
transformador da arte.



A obra, sonhada desde seus 
13 anos de idade, se tornou 
realidade 10 anos depois, 

devido ao financiamento coletivo 
idealizado pela editora indepen-
dente “Taioba” e divulgado nas 
redes sociais. Em 40 dias, a contri-
buição social ultrapassou a meta 
estabelecida, atingindo 205% 
do valor, sendo arrecadado R$ 
11.943,00. 

Por meio do financiamento 
coletivo, 187 exemplares foram 
adquiridos. Os compradores que 
comparecerem no lançamento, 
receberão a obra literária pessoal-
mente, pelas mãos da poetisa. 

Como forma de agradeci-
mento pelo incentivo e apoio 
financeiro, o evento que ocor-
rerá no restaurante Amo Sala-
das e Crepes, será aberto para o 
público. Assim, possibilitando 
a confraternização junto dos 
amigos, familiares e seus segui-
dores do Instagram. 

“Sonho com o livro desde a 
minha pré-adolescência. Muita 
gente, ao longo desses anos, acom-

Poeta 

promove lançamento 
do seu primeiro livro

Assessoria
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alagoana

panhou minha trajetória e sonhou 
comigo. A ideia vem de querer 
comemorar com quem participou 
da realização desse sonho e permi-
tir que outras pessoas conheçam o 
meu trabalho”, comenta Lunetta.

Temáticas sociais
O exemplar traz poemas sobre 

negritude e adoção, causas defen-
didas por Giovanna Lunetta. 
Diante das suas vivências como 
mulher negra, adotada e nordes-
tina, seus textos expressam seus 
sentimentos, ponto de vista e 
conscientização acerca dos tópi-
cos mencionados. Dentro da 
abordagem dos temas, a autora 
compartilha a sua relação consigo, 
com o outro e com a sociedade.

Grande alcance virtual

Editora Taioba, A 
escritora Giovan-
na Lunetta, lança 
seu primeiro livro 
de poesia contem-
porânea, intitulado 
“O sol vem depois”

No instagram, Lunetta 
tem mais de 32 mil seguido-
res, onde compartilha poesias 
no formato de texto escrito ou 
com vídeo recitando poemas 
autorais. Sua publicação com 
maior engajamento atingiu a 
marca de mais de 1 milhão de 
visualizações.

O conteúdo, que virali-
zou, mostra a cena registrada 
por Giovanna Lunetta: dois 
idosos dançando forró, sorri-
dentemente, na Praça Gogó 
da Ema, localizada no bairro 
da Ponta Verde, em Maceió. 
Enquanto o casal dança, 
Lunetta declama uma poesia 
autoral, como uma carta para 
alguém que ama, convidan-
do-a para dançar.

Nas postagens, as pessoas 
interagem, se declaram 
umas para as outras na aba 
dos comentários. Lunetta 
compartilha que essa intera-
ção é um presente:

“É delicioso ver as pessoas 
se  declarando usando 
poemas meus, marcando 
pessoas amadas, abrindo 
seus corações para mim, essa 
interação é um presente”, 
afirma.

Os leitores que a acompa-
nham na plataforma virtual, 
estão espalhados por todo o 
Brasil. A maioria do público 
são os seus conterrâneos, 
da capital alagoana, onde a 
autora cresceu e reside até 
hoje. 

Venda do livro e ecobags
A  p r i m e i r a  e d i ç ã o 

da obra é limitada e será 
vendida durante o evento 
de lançamento, que está 
previsto para encerrar às 

17 horas. Além dos livros, 
podem ser adquiridas as 
ecobags com a impressão 
do título do livro “O sol vem 
depois”.



Finalmente, às 7 da noite de 
hoje, abertura da grandiosa 
exposição “Das Lagoas ao 
Imaginário Popular”, da querida 
e talentosa Tânia de Maya 
Pedrosa, que celebra seus 90 
anos de produtiva vida. Aqui, 
a premiada pintora naïf entre 
seus curadores, Parísina Ribei-
ro e André Cunha. Imperdível, 
no Complexo Cultural Teatro 
Deodoro

Na última 4ª 
feira, estive no 
seleto grupo 
de 5 jornalistas 
convidados por 
João Branco 
para conferir a 
“churrascada 
brasileira” do 
Outback do Par-
que Shopping, 
e, obviamente, 
tudo começou 
com a clássica 
‘Cebola Empa-
nada’. 
Tudo delicioso

Os ++
Já será na noite de amanhã, 7 de outubro, a entrega da Meda-
lha Empresário Galba Accioly -  Destaque Empresarial 2023, 
no Jatiúca Hotel & Resort, tendo como anfitriões os diretores 
do portal Em Tempo Notícias e do jornal Correio Alagoano, 
Antônio Noya e Jorge Tinoco.  Como venho publicando esta 
semana, serão agraciados Alexandre José de Moura Lima 
(Diretor da Águas Minerais do Nordeste – Solara), Fátima 
& Vanessa Tenório (System Idiomas e Turismo), Galba 
Souza Acioly Filho (Diretor do Grupo Hyundai / Cycosa), 
Guilherme Marques (Diretor da Grafmarques Indústria 
Editora), Milton Hênio de Gouveia Vasconcelos (Diretor do 
MME Hotéis), e Rafael Jatobá (Diretor da Autoforte Veículos 
Toyota de Alagoas). Reconhecimento aos que movimentam 
a economia em Alagoas. Na ocasião, o presidente da Federa-
ção das Indústrias do Estado de Alagoas, José Carlos Lyra de 
Andrade, receberá a Medalha de Honra ao Mérito Empresa-
rial “por seus esforços para solidificar terrenos para as atuais 
e novas empresas que se instalam no Estado”.

Ligação Direta
Atendendo a histórica 
demanda da população 
dos 2 lados do Rio São 
Francisco, foi, finalmente, 
lançado edital para a cons-
trução de ponte que ligue 
Penedo e Neópolis, o que 
vai movimentar, princi-
palmente o turismo, tanto 
alagoano quanto sergipano. 
O anúncio foi feito pelo 
Ministério dos Transportes, 
que tem Renan Filho no 
comando.

Trabalho e Renda
No último dia 22, o grupo português Vila Galé celebrou o 1º 
ano da unidade que construiu na Barra de Santo Antônio. E 
no último dia 29, o empresário Jorge Rebelo de Almeida rece-
beu o título de Cidadão Honorário de Alagoas anunciando 
investimento de R$ 100 milhões no Pontal do Coruripe em 
nova unidade, que deverá fazer, no Litoral Sul, o mesmo 
sucesso que vem fazendo no Litoral Norte de Alagoas.
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Além da abertura da exposição de sua sogra, 
Tânia de Maya Pedrosa, hoje é também 
aniversário da nora querida, Dyacy Moreira, 
que esta semana ganhou almoço-surpresa 
produzido por Ceres Vasconcelos. Com elas, 1 
das grandes amigas da época de colégio, Eva 
Amaral

Com 344 mil seguidores em seu @carol-
gaia, Carolina Gaia esnobando com escan-
dalosas e luxuosas produções, como este 
@ysaoficial, fazendo jus ao especial convite 
para estar na 1ª fila da Paris Fashion Week

Com muita com-
petência, Milton 
Hênio de Gouveia 
Vasconcelos 
vem contabili-
zando sucesso e 
crescimento do 
Grupo MME Ho-
téis, aliando turis-
mo e engenharia, 
confirmado como 
1 dos maiores 
hoteleiros alago-
anos. Jovem com 
muita garra, vai 
ainda + longe

FC



O  preço da cesta básica 
de alimentos caiu 
em 14 capitais do 

país no mês de setembro 
em comparação a agosto. 
As maiores quedas ocorre-
ram em Brasília (-4,03%), 
Porto Alegre (-2,4%), e 
Campo Grande (-2,3%). As 
principais elevações ocor-
reram em Vitória (3,1%), 
Natal (3%) e Florianópolis 
(0,5%). Os dados, divulga-
dos ontem, são do Depar-
tamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socio-
econômicos (Dieese), que 
pesquisa mensalmente o 
preço da cesta de alimentos 
em 17 capitais. 

Florianópolis foi a capi-
tal onde o conjunto dos 
alimentos básicos apresen-

tou o maior custo: R$ 747,64, 
seguida de Porto Alegre 
(R$ 741,71), São Paulo (R$ 
734,77) e do Rio de Janeiro 
(R$ 719,92). Os menores 
valores foram registrados 
em Aracaju (R$ 532,34), 
João Pessoa (R$ 562,60) e 
Recife (R$ 570,20).

Comparando o preço 
da cesta básica de setembro 
de 2023 com o do mesmo 
mês de 2022, houve queda 
em oito capitais, com varia-
ções que oscilaram entre 
-4,9%, em Campo Grande, 
e -0,3%, em Porto Alegre. 
Nove capitais apresenta-
ram elevação no preço, com 
destaque para os percen-
tuais de Fortaleza (3,1%), 
Natal (3%) e Aracaju (2,6%).

No acumulado dos 
nove primeiros meses do 
ano (de janeiro a setembro), 
o custo da cesta básica caiu 

em 12 capitais, com desta-
que para as quedas em 
Goiânia (-10,4%), Campo 
Grande (-9,2%) e Brasília 
(-9,1%). Os maiores aumen-
tos foram registrados em 
Natal  (2,5%), Aracaju 
(2,1%) e Recife (0,9%).

Com base na cesta mais 
cara que, em setembro, foi a 
de Florianópolis, e levando 
em consideração a determi-

nação constitucional de que 
o salário mínimo deveria 
ser suficiente para suprir as 
despesas da família de um 
trabalhador com alimenta-
ção, moradia, saúde, educa-
ção, vestuário, higiene, 
transporte, lazer e previ-
dência, o Dieese estima que 
o valor do salário mínimo 
necessário, no nono mês 
do ano, deveria ter sido 

R$ 6.280,93 ou 4,76 vezes o 
mínimo de R$ 1.320,00.

O preço da carne bovina 
de primeira caiu em 15 das 
17 capitais pesquisadas; o do 
leite integral e da manteiga 
registraram queda em 14; 
o do feijão carioquinha 
diminuiu em todos os 
locais onde é pesquisado 
(Norte, Nordeste, Centro-
-Oeste, Belo Horizonte e 
São Paulo); o do café em pó, 
reduziu em 13 das 17 capi-
tais, e o da batata caiu em 
todas as dez cidades onde é 
pesquisado, no Centro-Sul.

Já o preço do feijão tipo 
preto subiu em quatro 
das cinco capitais onde é 
pesquisado (região Sul, Rio 
de Janeiro e Espírito Santo), 
assim como o do arroz 
agulhinha, que aumen-
tou em 15 das 17 capitais 
pesquisadas.

O blogueiro Wellington 
Macedo de Souza, conde-
nado a seis anos de prisão 
por tentar explodir uma 
bomba nos arredores do 
aeroporto de Brasília, em 
dezembro de 2022, disse 
que não conhecia George 
Washington e Alan Diego, 
outros dois condenados por 
envolvimento no planeja-
mento do atentado à bomba. 
Segundo ele, no entanto, 
em 24 de dezembro do ano 

passado, Alan Diego ligou 
pedindo uma carona para 
chegar ao aeroporto. 

“Chegando lá [aero-
porto] ele não queria descer. 
Pediu para eu ir para Tagua-
tinga Sul. A gente foi para 
o aeroporto cerca de três 
vezes”, disse em depoi-
mento à CPI da Câmara 
Legislativa do Distrito Fede-
ral que investiga os atos 
extremistas.

Segundo Macedo, Alan 
colocou um artefato no para-
-lama do caminhão e disse 
para ele não parar mais o 

carro: “Pode seguir. Vou 
explodir o caminhão”, teria 
dito Alan.

O blogueiro diz que 
entrou em pânico. “[Fiquei] 
em desespero, porque ainda 
tinha uma mochila no banco 
traseiro. Falei: ‘Como você 
faz isso comigo? Estou com 
uma tornozeleira eletrônica’. 
Disse que todo o percurso 
que foi feito estava regis-
trado [na polícia]”, conta.

O blogueiro declarou 
que pediu inúmeras vezes a 
Alan que descesse e pedisse 
um carro de aplicativo, mas 

ele se negava. “Ele estava 
com uma mochila, sacola de 
feira e sombrinha. Eu não vi 
o que tinha dentro. Quando 
voltamos para o aeroporto 
[pela terceira vez], ele pediu 
para estacionar perto do 
caminhão e lá tirou a caixa 
com o artefato e colocou no 
para-lama [do caminhão]”, 
afirmou.

Macedo acrescentou que 
Alan Diego estava com um 
controle, “como de ar-condi-
cionado”, e que tinha medo 
de ele acionar o dispositivo 
e explodir o caminhão ou o 

próprio carro em que esta-
vam. À CPI, o blogueiro 
afirmou ser “vítima de uma 
trama diabólica de dois 
homens [Alan e George] que 
não conhecia”.

Macedo declarou que 
rompeu a tornozeleira 
eletrônica que usava havia 
cerca de dois anos por medo 
de ameaças de morte. Ele 
afirmou ser jornalista inves-
tigativo e que a presença 
em acampamentos em 
frente aos quartéis-generais 
do Exército tinha apenas 
“cunho profissional”.
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Edis Henrique Peres
R7

Dieese, Florianópolis foi a cidade que apresentou maior custo, conforme pesquisa

Preço da cesta básica cai em 
14 de 17 capitais pesquisadas

Bruno Bocchini
Agência Brasil

Alimentação está pesando menos no orçamento das famílias

CPI dos atos extremistas

Condenado por tentar explodir bomba em 
Brasília diz que deu carona a envolvido
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